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O BOMBEIRO PORTUGUEZ 
FOL HA-QUINZENAL 

PUBLICA- SE NOS DIA S 1 E 15 OE CADA MEZ 

IRRIGADOR 
É este o nome pelo qual a bomba que hoje apre­

sentamos em gravura é conhecida em Inglaterra, onde 
é fabricada pelos srs. ~Ierrywcathcr & Sons. 

Depois que em um dos numcros passados lamen­
tamos a dissolução da companhia de bombeiros au­
xiliares e lhe aconselhamos a sua rcorganisação como 
corpo supplementar para fornecimento do agua <is 
companhias de incendios, tivemos conhecimento 
da machioa, cujo 
desenho publica­
mos, por nos pare­
cer um apparelbo 
adequade para a­
quelle fim e que nós 
recommendamos a 
qualquer outra cor­
poraçüo que se 
inaugure e tenha 
cm vista abastecer 
de agua as bombas 
nos locaes do sinis­
tro. 

Além de ser mui­
to portatil poderá 
ser collocada em 
uma carreta com 
rodas maiores para 
facilitar o seu 
transporte de um 
para o outro lado. 
Os tubos de condu­
cção das valvulas 
são muito espaço­
sos para poderem 
clar pa!<Sagem a 
agua muito suja e 
outras substancias 
que possam sen-ir 
do eston·o ao tra­
balho da bomba. 

A nossa gravura representa a macbina irrigadora 
em acção, com os Yaraes da picota competentemente 
collocados, os tubos aspiradores immersos em um 
poço com o jacto d'agua no acto de ser expeli ida pelo 
tubo de emmissão, ao qual se pode addiccionar um ou 
mais lanços de mangueiras, que poderão dividir-se em 
varios tubos de conducção por meio da juncção de ra­
maes. 

O seu preço excessivamente modico, pois que não 
excede a 48 libras, incluindo 4 metros de tubo aspira­
dor de guttapercha com as respectivas juocções, um 

ralo, uma agulheta, ponteira e duas cha,·es de man­
gueiras, é uma das qualidades qué deverá tornar venda­
nal e.:ta machina, assim como a circumstancia de ser 
apenas manobrada por oito homens . 

. \s vantagens que o serviço dos bombeiros obtem 
por este meio na occasião da faina nos incendios, são 
incontestaveis e não os repetiremos porque já por mais 
do que uma vez temos ennumcrado, sentindo unicamen­
te que as nossas advertencias não tenham sido ouvidas. 

.\s bombas aspirantes que o municipio do Porto 
possuo podem muito bem suprir cm certos casos o irri­

gador, mas ao que 
parece, os bom­
beiros desconhe­
cem a sua applica­
ção, visto qun até 
hoje ainda se não 
ulilis.1ram cios as­
piradores que con­
servam a sua i·ir­
gindade. 

E' ele crer que 
com as chuvas tor­
renciacs e conti­
nuas que teem ca­
hido e promettcm 
continuar, tenha­
mos algumas d'es­
sas innundações, 
como tivemos ha 
dois annos em uma 
ilha na rua de Ca­
mões e rua Chã; e 
já que nos referi­
mos :ls bombas as­
pirantes, bom se­
ria que o sr. ve­
reador do pelouro 
dos incendios dés­
se algumas explica­
ções ao cbefe da 
companhia, àcerca 
do emprego e uzo 

dos tubos aspiradores que fazem parte das bombas 
0 .0

• ·t e 7 e maneira de os collocar etc., afim de que 
as guarnições d'aquellas macbinas possam prestar bom 
sorviço,sendo neccessario,visto que a bomba dos volnn­
tarios nr10 comparece a sinistro algum. 

Já que pedimos explicações para este ramo de 
serviço, poderiamos fazer igual pedido com referencia 
a outras manobras, mas já nos daremos por satisfeitos 
se formos attendidos n'este ponto, que nos parece ago­
ra o mais urgente. 
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Exemplo o justiça 
Os membros da Real .\ssociação Tlumanitaria 

•Bombeiros Yolontarios do Porto• assistiram no dia 11 
do corrente pelas seis e meia. horas da lar Je a um. dos 
actos mais imponentes e senos que temos presenciado 
-o julgamento do bombeiro ,·oluntario n.0 26, a quem 
o coinmandante accusava de haver menospr.:izado a sua 
farda e desconsiderado os seus camaradas,comme!U'ndo 
uma falta grave'. que não mencionamos, não só para 
não aggravar a situação do delinquente, mas por consi­
deração para com os seus camaradas, no numero dos 
quacs contamos mmtos amigos. . . 

. \ missão inhcrente ;\ nossa tarefa de Jornalista, 
obriga-nos a emillir a nossl opinião franca ~ s1~1~e1·a, 
mllilo embora tenhamos que dt>.sagradar ao mdmduo 
que deu causa ao julgamento e de quem somos amigo; 
porém nãÔ podemos deixar de IOU\'<tr o procedimento 
d'aquella associação, muilo embol'a paralysada, por­
que o publico portucn ·o lcrc occasião do apreciai' a se­
riedade e critcrio dos cavalheiros que a Leem s:1bido 
administrar a de peito cios muitos contr;llempos e reve­
zes por que tem pa&;;ulo. 

E' procedendo d'esla fol'ma que aquella corporação 
irá dia a cl ia consolidando a confiança que a maioria dos 
habitantes do Porto lho tem dispensado; é punindo o 
cxpulsantlo do 'Cu grl'mio aquclles que procuram cnno­
doal-a ou prenirtl'l-a, que clla poderá attingir c<1bal01entc 
e com crc1lilo o fim a que se propõe; é com exemplos 
d"estc' que cita in lica :i companhia municipal o carninllo 
que dc,·cr;i trilhar, afim ele c1110 po5S<I ser iguaunente 
con icler,lll:l o r<':;pcitada e tornar-se digna da confian­
ça e sympathia dl' todos. 

Em virtude tia queixa formulada pelo commandan­
e, a '1irccção C)rwocou a reunião do Conselho, confor­
me determina o rcgul:mwnto, avisando ao mesmo 
tempo o accusarlo para comparecer ou nomear pe$50a 
que o representasse e dcfcnde...-se. 

Reunido o Conselho que era composto do ,·ice-pre­
sidente, o sr. Joaquim José Leite de )Jagalhães, no 
impedimento do presidente, o sr. José Teixeira da 
SilYa D"raga Junior, que se achava doente, dos secrcta­
rios, os srs. Thcotonio Augusto de Lima e Augusto 
Leite da Silva Guimarães e dos vogaes, fiscal Joaquim 
Antonio de ~ loura Soeiro, primeiro patt·ão (ajudante) 
João f?errcira Dias Guimarães Junior, segundo palrão 
Edu;irdo do Souza Pereira, aspirante A. )lillcr Flom ing 
e voluntario n.0 22 .João Caetano da Silva, prestaram 
todos solemno ju1·amcnto sobre os Santos E,·angcl~os, 
clcclarando om sognida o presidente aberta a audicncia. 

O sr. presidente. uzando da palavra, lamentou 
que em tão curto prazo da sua gerencia so visse for­
~ado a. presidir ao julgamento de um soc10 acfüo, mas 
esperava que esta fJ&\C a primeira o ullima wz. 

Em seguida con,·idou o ''oluntario n.0 i , Luiz da 
Terra Pereira \'ianna, que ha,·ia recebido procuração 
do accusatlo para o defender, a occupar o seu logar e 
ordenou ao secretario fizesse a lcitm·,1 das participações 
e mais documentos concernentes ao julgamunto, os quaes 
sendo lido», o drfensor mandou depois para a meza um 
attestaclo comprovativo da impossibilidatle da comparen­
cia do accusado. 

Terminada a leilura do processo o sr. presidente 
convidou as testemunhas Manoel Ignacio da Costa Ju­
ni 'lr, ;\fanoel ~lorcira da Cunha e José da Franca Pa­
checo, a retirarem-se para ontra sala, para serem in­
quiridas separadamente; as quacs sendo interrogadas 
depois, fizeram o seu depoimento. 

Concedida o pala"ra p<ira a accusação, discursou 
largamente o commandantc, Guilherme G. Fernandes, 
mo trando a gra,·idade da falta e 1>edindo a expulsão do 
accusado,como unico castigo de que era merecedor. ~ão 
podemos publicar o seu discurso, Yisto que ao jnlga­
mento só podiam assistir os associados e o Conselho 
ter diliberado não lhe dar publicidade! 

O que (')()demos allirmar é que as palavras do sr. 
Fernandes foram um brado consciencioso da indignação 
que o dominara e a que o obriga,·a o dever de velar e 
pugnar pelo credito da sua corpol'ação. 

·ão podemos deixar de louvar a maneira como o 
defensor, um moço cs11erançoso e intelligento, desempe­
nhou a sua missão; pois qm\ comprehendo a melindro­
sa missão ele que se incumbira e não potlendo sem que­
bra de clignidude negar o facto de que era accusado o 
YOluntario n. 0 :w, limitou-se quasi a pedir a indulgen­
do tribunal o a demonstrar que da 1>arte do delinquente 
não hourn proposilo de dcsco11sidorar ou de humilhar a 
corporação. 

Finda a sua oração, p1)1'guntou o sr. Presidente, 
so o sr. Fcruando;; dc:;t'java füzor ainda u:r.o da pala,·1·a 
ao que cslo ca\':ilhciro 1·t>sponcleu: que cm vista ela 
maneira franca e leal co111 o sr. Vianna ha,•ia defendi­
do o accus·1do, nada mai:> tinha a dizor e que o tri­
bunal decidisse conforme a sua consciencia. 

Formulados os qw•:;itos, retiraram-se para outra 
sala os vogacs do Conselho e depois de larga conferen­
cia compareceram 110\'a111c11tc para apresentarem o seu 
i·ercdiclllm, pctlindo :i c~pulsão do accusado, cuja sen­
tença foi ou,·ida de pé por todos as pe550as que assis­
tiram ao julgamento. 

O defensor mandou para a meza um requerimen­
to, pcdinrlo ao C·msclh > lhe concedes.se o direito de 
poder appclar para a as.."('mblcia gorai durante o prazo 
de quinze rlias,conforme dis1lõc o cslatuto,o qual foi de­
ferido; e perguntando o accus1do Gomes Fernandes 
se o nome d l delinquente deveria ser publicado nos 
jornae.s, foi rcsol,ido que apenas se désse publicidade 
ao numero. 

O sr. presidente encerrou cm seguida a audien­
cia, eram !) 11:2 da noutc. 

.\ssistiram ao julgamento muito:; socios protccto­
rcs e acti\'OS, mas sem os seus di;;tinctivos.J<:stavam uni­
camente fardados de grande uniforme os vogaes do 
Conselho, accusador o defensor. 

Terminando esta noticia, fazemos votos para que 
esta lição sirva tio exemplo e soja a ultima que tenha­
mos a registrai-. 

Kon1eação 
Por proposta do ,·cre:ulor do pelouro dos incen­

dios d'11·ta cidade', fo i nomeado para inspector das 
companhias ele inccndios, o engenheiro Eduardo Au­
gusto Falcão, d islincto não só pela sua vasta illustra­
ção, como clo,·ada intclhgencia. 

Os primeiros a accus.1r a e.amara quando não 
proceda com .:iccrlo e cquidadc, não seremos os ulti­
mos a elogiai-a ou aquellcs que se tornem dignos de 
Jou,·or. E' com a maior sa ti~füção porwnto, que vemos 
a camara moslrar dc.scjos de pôr em vigor o regula­
mento que o sr. Barros apresentou, ha perto de um 
anno, e que tem dado logar a larga discussão por meio 
da imprcns.1, entro o sr. Çuilherme Gomes Fernandes 
e Eduardo da Costa Santos. 

Emquanto á escolha, parr.cc-nos acert.adissima, vis-
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to que a intelligencia e illustração do nomeado oos 
auctorisa a antever um futuro prosp~ro. para a com· 
panhia de incendios <.lo Porto e o prune1ro passo dado 
para o seu eogranrlocimcnto. . 

Procuraremos poder apresentar aos nossos leito­
res no proximo numero do nosso pcriodico o 1~lrato 
do sr. Falcão, acompanhado de algumas no~s b1ogra-
pllicas de que tivermos conheci'!'ento. . 

Ignora se por emquanto o dia em quo tomara pos­
se do seu posto o começará a vigo1·ar o regulamento. 

R cincidencia 
Já tia tempos nos queixamos do uma falta commct­

tida por um commandanto de piquete, praticada no 
theatro do Principe Real, a qt1al reputamos gravo por­
que o delinquente fôra encontrado cahit.lo nas esca­
das, em lastimoso estado do embriaguez, com a farda 
de..<:apertacla o a camisa manchada de ''inho. 

Ou porque a no~sa queixa não fosse tomada em 
consideração, ou porque o accusado não fosse julgado 
merecedor de castigo, ou talvez por ter lido quem in­
tercedC$58 por elle, ficou impune com grave prejuizo 
da disciplina o moralidade que deveria reinar cm to­
das as companhias de bomf)eiros, quer municipaes quer 
compostas de voluntarios. 

A impunidade animou-o a praticar mais uma d'es­
sas façanhas que o toem tornado tão tristemente cele­
bre na companhia de incendios do Porto, pois que es­
tando, (segundo nos informa pessoa de 111dubit:l\'el cre­
dito) de com1nando ao piquete que na noute de :j do 
corrente este,·e de sen'iço no ll10atro da Trindade, em­
briagou-se por tal fol'ma, que, depois <le ter dormido 
entre os bastidores do palco, entrou para uma taverna 
com outro camarada, aonde quebraram a louça, corta­
ram a toalha, proseguindo n'estes e outros desatinos 
até ás cinco horas da manhã. 

Para e"itar juizos temerarios e illibar os restantes 
de qualquer cul(>.'\bilidade, e visto o accusado não pro­
curar emendar-se, diremos qne o auctor de todas as 
tropelias que acabamos de narrar é o cabo Seraphim, 
cuja bio grnpllia todos conhecem de sobejo na compa­
nhia de incendios. 

Espel'amos que o sr. Correia de Darros procure 
informar-se da ,·erdade, afim de que esta falta não fique 
sem o correctivo que merece e para nos poupar o des­
gosto de voltarmos a tratar d'este a&."ttmpto. 

Além de outras irregularidades que temos notado 
no serYiço dos theatros, 0$la prova sobejamente que 
melhor será supprimil-o se não pretendem melhorai-o. 

João Lino d' Assumpção 
No intuito de tornarmos bem conhecidos todos os 

homens que em beneficio da humanidade sacrificam a 
sua Yida na ardua profissão de bombeiro, transcreve­
mos com a deYida venia o artigo que vae ler-se e que 
acompanhava o retrato d'um digno bombeiro que o 
«D.iario IllustradO» deu á estampa no seu n.0 2063 de 
10 do corrente: 

•João Lino foi um dos homens mais populares e 
mais geralmente estimados de Lisboa. Empregado no 
serviço dos incendios, no tempo em que esse serviço 
era mais uma dedicação gratuita do que uma obriga­
ção remunerada, praticou actos de heroismo e acções 

de morito que lhe grangcaram, não só os louvores da 
imprensa como as dislincçõcs officiaes. 

Victima d'uma te·ão cardiaca, tesuliado das fadi­
gas dos incendios, falleceu no dia '1G de maio de ·1879 

Mestre d' obras intelligente e consciencioso, deixÕ~ 
trabalhos que auestam a sua valia.• 
• Xo Diario. de 1\'~ticias de 17 de maio de f872 

Icem-se as segmntes linhas dedicadas :i memoria d'a­
quolle benemerito cidadão: 

•Palleceu hontom ás dez horas da manhã o sr. 
João Lino, antigo mestre d'obras e honrado ajudante 
do insp~ctor dos inc~ndios e homem a quem este ramo 
de son•1ço deve mmtos actos de cledicaçrio. São hon­
rosas as paginas que elle deixou no regi to da inspec­
ção. :.'iascêra a 23 de setembro de 1823. Entrou 1>ara 
o SCJ'\'ic;o dos incendios na classe de :t 0 patrão, cm 30 
de abril de 18~0 o passou a 1.0 palrão em '~de fe\'Crei­
ro de 1 8'~7.Em 29 ele outubro de 1853 prestou valio­
sos sen•iços na extincção do incendio que n'essa data 
se mani~oslou na fübri~a de ~éj~n, :i Boavista, pelos 
quacs foi louvado na pari~ _offic1al d'este incenclio e por 
Sua :\lagostade quando ''1s1tou o logar do sinistro. 

Entre outras distincçõc.s e lou,·or~s foi por de­
creto ele 25 de janeiro de J.8i;9 agraciado com a me­
dalh_a de p_rata co!lcedida par~ di tincção e premio ao 
mento, ph1lant_rop12- e ge_neros1~ade, pelos serviços que 
prestou na extmcçao do 1ncencho do predio da rua No­"ª do Almada, na noute de 29 de junho de 48ti7. 

Em 20 de Junho de ·1859 foi-lhe conccdiJa pela 
camara municipal de Lisboa a medalha do prata deva­
lor e caridade, pelos serviços prestado na epidemia 
da febre amarella. Em 9 d· Agosto de f8GO foi nomc.'\­
do cheí~ <la 2.ª brigada de bombeiros de Lisboa. :'ias 
:ictas das sessões da camara municipal <le Lisboa de 
<J.86:3 a 1868 foi louvado o elogiado .sois vozes. 

Em '1 de Junho de ·1858 foi nomeado ajudante do 
inspector dos incendios. Por decréto de -10 do fevereiro 
do ·1870 foi condecorado com outn1 medalha do prata, 
e condecorado a 2 de março de '1870 com a Torre e 
Espada. 

~a exposição internacional do Porto recebeu uma 
menção honrosa pelos productos expostos na classe 
11.ª-.\parelhos de salvação e material de incendios. 

Ourante mais de tres annos sustent-0u uma aula 
nocturna de instrucção primaria n·1 freguezia do San­
lissimo Coração de Jesus onde exerceu var ios <!argos ad­
ministrativos e de eleição popular. Foi um dos funda­
dores da Associação llumanitaria ele S. José, cm cu~'\ 
sala de se..'SÕOS foi depois do seu fallecimento inaugura­
do seu retrato. 

Descendente da l:lmllia allemã Schenk, juntava á 
tenacidade germanica a maleabili<lade peninsnlar. Im­
pressionava-se facilmente nas questões do coração, con­
servando uma energia e presença de espirito admiraveis 
na presença do prigo. » 

E8t" e m cli8 trt1tulf1lo o ALMANACH DO 
BOMBEIRO PORTUGUEZ. 

ftO!JIUU.08 A08 8 r 8. ft88ignaute8 d A8 pro­
' ' in•iA8 ÍRfADt aeornatRllbA~ R8 8 UIUI r l' f(UÍ-
8ifÕe8 da r e@11eeth•A hu.11ortarteia ( 3 00 r éhJ 
eatll\. exe1n11IR.r) 111tra a J1oa regulartdatle e 
pron111ta e ,.;pe11ifito. 

ToclA• "' e o rre8110Jule 11r.iR. eleve ser tliri­
g h l A •' achttinis trRfalo cl'est e jornal. 

O ALMANAC H aeba-se aí vencia e na to­
tla8 a 8 lh·r aria111, n a8 11rin e i11ae8 tl\bAeAriR8 
e nA rua do BomjArcllnt u.o t97 (ao P A­
ral:r;o) . 
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Estatistica 
A' obsequiosidade do nosso eslimavel amigo e 

collaborador,o sr. João Ferreira Dias Guimarães Junior, 
devemos a estatistica que ' 'ªe ler-se. 

E' um trabalho apreciavel a que se dedicou o nos­
so amigo e fiamos que assim hade ser considerado por 
todos os nossos leitores. 

E' sobejamente conhecida a competencia do digno 
1.0 patrãoajudante dos bombeiros voluolarios do Porto, 
para a confecção d'estas estatislicas, que se recommen­
dam pela sua exactidão e verdade. 

ESTATISTICi\ DE lNCEl\DIOS M PORTO 
Drl\ANTE O A~NO DE f878 

Desde o L0 de janeiro a 3·1 de dezembro de ·1878 
'foram chamados para o Porto e Yilla Nova de Gaya 
08 vezes os soccorros das companhias d' incendios, wn­
do por: 
Iucendios • • !>2 
nebntcs falsos 6 

A saber: 

J aneiro . 
~~everciro . 
111nrço . 
Abril . 
Mnio . 
Junho . 
Julbo . 
Agosto . 
Setembro 
Outubro . 
No\·ernbro . 
Dezembro . 

Estas 98 chamadas fúram 
trielos: 

Sé . . .• 
Santo Ildefonso 
Orpbàs 
Bomfiro . . . 
Sauta Cathariua • 
Aguardente 
Paranhos . 
Lnpa . . 
Cedofeita. . . 
Palncio de Crystnl 
Carmo . . . • 
Trindade . . . . 
.Praç.a de D. Pedro • 
Miscrieordia . 
$ . Nicolau . • • 
VH!a Novn de Gnyn. 
Mirngaya .. .. 
Massnrellos . 
Lordello . 
Foz. 

E para as seguintes ruas: 

Rua de Camões . 
• do Rozario . 
~ do Crystello 
·• do Almada . . 
• de Santo Antonio 
• de Mi.rag11.ya. . 

da Rninlia . . 
• das Fontninh!MI . 
• !> de Julho . 
• de 'l'raz . . 
• das Taypas . 
• dos Clerigos 

do Pari~izo . . 
• de Entreparedes 

.. 

VF.ZY.S 

10 
9 

15 
7 
G 
s 
s 
s 
6 
7 
5 
9 

para os seguintes dis-

vsz~s 

f> 
4 
7 
7 
2 
2 
5 
4 
7 
8 

12 
4 
() 

8 
5 
7 
5 
1 
2 
8 

1 
2 
1 
:! 
1 
1 
2 
1 
8 
8 
2 
1 
1 
1 

Runde S. Dionizio . 
• dos Caldeireiros 

do Crunpinho . 
• de S . Victor . . 
• do " ' ellcsley . . 

de Snnta Cathnrina. 
• do Bomfim . . 
• de Santo André 
• de S . . L1uaro . 
• ele Cedofeita . 
• de S. João . . 
• de Bellomonte . . 

do ~foinho de Vento 
do Este,•ào . 

• dos Campos . 
• Fo1·moza . . 
• da Pcuavcutosa 
• cios Fogueteiros 

dos Pelamos . 
• das Eiriuhas . 
« da Restauração 

da Carvalhoza . 
• das Flores . . 
• Novi\ da Alfandega. 

do '.\lontcbello . . 
• do Bomjardim . 
• do Captivo . 
• de Villar . . 
• do R eroismo . 
• elos Arruazeus . 
• dos Mercadores . 

'l'raves.~a d' Agramonte 
das Eiriuhas . 
da Bouça. . 
de Cedofeita. . 

• de S. Sebastião. 
Pra~·f• de Carlos Alberto 

• de D. Pedro. 
• das Flores. . 
• do Anjo . . . • . . . 

Largo de s. Ped1·0 de i\1irngaya 
Logar de Si\lgueiros . . . . 
Corticeira . . . . 
R e ftate8 fal8o8 

PAfü\SllOS 
Logar da Bouça • 

• cl'Azenha. . 
Rua de S. Diniz . . . 

do Valle Formo?.o • 
• da Igreja . 

l.OflDEU .O 
Rua do Ouro . . . 

d::IS Coudomiuhas 
FOZ 

.. Rua Central . . . • 
• da Senhora da Luz . 
• do Paraizo . . 
• da Bella Vista . 

Passeio Alugrc . 
Vil. LA ~OVA DE GAYA 

. .. VEZES 
1 
1 
1 
1 
1 
2 
2 
1 
2 
1 
2 
1 
1 
1 
2 
1 
1 
1 
1 
1 
1· 
1 
1 
2 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
5 

1 
1 
1 
l 
1 

1 
1 

2 
3 
1 
1 
1 

Rua dos Santos l\Iartyres 1 
• da llfesq uitn. . . 1 

Logar do Cavaco 1 
• da Barroza 1 

Quebrautões . . 1 
Devezas . 1 
R e ttate falso • 

Calculam-se os prejuizos em réis 72:5531iooo, dis­
tribuidos do ·seguinte modo: 
Janeiro . 
~'cve1·eiro 
l\Iarço 
Abril . 
l\fa;o . 
Junho . 
Julho. . 
Agosto . 
Setembro. 
Outubro . 
Novembro 
Dezembro 

15:4[)3$000 
9:689WOD 
4:716$000 
8:!>98WOQ 

23$000 
1:90:.!~ 

763.mD 
116;()00 

6:289$000 
5:lô8..WOO 

Sõ7;i000 
24:14õpú()O 
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Os incendios declararam-se cm: 
Barrncae. . 
Barrncõcs • • 
Casas torrcas . 

de 1 nudnr 
de 2 11udnres 
de ll 
de 4 
de f> 
de 6 
do 7 • • . . . 

E nos seguintes andares: 

3 
s 

22 
29 
19 
10 
8 
1 
1 
1 

Andares tcrrcos 49 
Lojns . • 6 
Sobre-lojllll • 2 
l .•• 11udnrcs. 16 
2~ 5 
3." 1 
{)~ 1 
6~ 1 
7.0 • • • • 1 
Agul\8-furtadns. 2 
Cbamiuús . . 9 

Tondo-se manifestado nos seguintes estabelecimen­
tos, a saber: 
l ' t1dt1rit'.ls. • 
Jl[orccariAS . 
ConfcitnriM. 
Drogarias . . . 
Lojas do forrngcns 

• do capcllistas 
do modas . 
do oculista . 

• do alfaiato . . . 
• do linhos cm obra. 
• do lou~as . . 

ORiciul\8 do dourador . . 
do encadernador. 

,do ouri vos • . 
do &e1·ralbciro . 
de gunrda-soleiro 
de pintor. . . 
do latooiro . 

• de marceneiro • . 
Fabrica de fiação d'algodào . 

• de chocolate . . • 
de tecidos d'algodào 
de lumes. 
do chumbo 

• do louça 
• do gaz. 

Fogueteiros . . 
Cocheiras . . . . . . . 
Alfandega . . . . . . . . . . . . • 
Deposito de material do Caminho de Forro do ~ort-0 

• • das Obras Publio1111 . 
R ostaurantcs 
R oteis • . . . . 
Collcgios. . . . . . 
IlhM (grupos de casas) . 
CasM de la\"oura • . . 

dcshabitad!\8. 
do habitação. . . . • . . . • 
Allribuiõdo-se-lbes as seguintes causas: 

Braz!\11 cahidM dos fogl>cs . . . . • • • • 
F ogõc;s collocados prox:imos de tabiques de madeira, etc. 
Fogl>cs mal apagados . 
F aúlas do fogão . · . • . . 
Fazendas a secar proxim:l.S de fogucs 
F orjas mal apa~adl\S . . . . . 
FMílas do chaauné . . . . . 
Forno estalado . . . 
ChammM o faúlas do foruo 
Fogaroiros · 
Fogueiras . . . • 
F ornalha de caldeira 
Morri\o de vclla. 
Vell1111. · · • 
V clltu1 tombadas . 
Candoia . 
Lamparina 
Forro d'engomn\Ar . . . . . 
Combustão espontanea en1 algodào 
Extllosiio de candieiro do petrolco 

5 
s 
l 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
2 
1 
2 
1 
1 
1 
2 
1 
1 
2 
1 
2 
1 
3 
1 
1 
1 
1 
1 
8 
1 
8 
4 
1 

30 

1 
3 
6 
8 
2 
2 
2 
1 
2 
8 
2 
1 
4 
s 
2 
1 
2 
l 
1 
2 

de caldeira 
de pctroloo • 
de agua raz. 

• de polvora. . . . 
• do massa phosphorica 

Esplosilo de gaz. . . • · 
Fogo posto- sopposiçilo . 
Fogo d'artilicio. . . 
Bafilo de papel . . . 
Phosphoros . • • • 
lllprevidencia com tabaco • 
J nprovidcneia com creanças . 
Falta d e limpoza cm chaminés 
Caus!\11 desconhecidas • 

Os incendios deram-se nos seguintes dias: 

Segunda-feira 
Terça-feira. 
Quarta-feira 
Quinta.-foira . 
Sexta-feira 
~abbado . 
Domingo . 

E ás seguintes horas: 

Do meio dia :i 1 hora da tnrdo. 
Da l ás ~ da tarde . 
DM 2 • 3 da 

• S • 4 da 
• 4•5<la 
• ó • 6 da 
• G • 7 da • . 
• í • 8 da noite . 
• 8 • 9 da 
• 9 • 10 da • • 
• 10 • 11 da • . 
• 11 :i mefa noutc . . • . • . 

Da meia noite á 1 hora. da madrugada.. 
Da 1 ás 2 da madrugada . • . 
Das 2 ás ll da • • 

8 As 4 do. • 
4 As ()da manhã 
()ás Gda 
6 As 7 da 
7 :is 8 da 
8 ás 9 da 
9 :is 10 da 

• 10 ás 11 da • 
11 ao moio dia . 

.. 

1 
1 
1 
2 
2 
2 
2 
2 
1 
4 
6 
2 
9 

13 

TUES 

14 
13 
14 
16 
12 
·14 
15 

VEZES 

4 
5 
4 
2 
3 
4 
8 
6 
5 
2 
6 
4 
3 
7 
6 
4 
õ 
2 
4 
3 
2 
1 
5 
8 

Dos 92 incendios occorridos, 30 foram extinctos 
pelos visirihos, inquilinos, patrulhas, etc., e aos 62 
res~ntes compareceram as bombas, chegando cm pri­
meiro Jogar: 

V&Zt:S 

A da l .• se~lio 2 
A do. 2.• • 5 
A~~ 6 
A~~ 9 
A da{).• 11 
A da 6.• 5 
A da 7.• 5 
A~~ 3 
A da 9.• 1 
A dtl 10.• • . . . . . • 8 
As bombas de Yilla Nova de Gaya. 'l 

Dos 62 incendios occorridos, aos quaes compare­
ceram as bombas, só 34. é que foram extinctos por el­
las, tendo trabalhado: 

A da 1.• so~ilo 
A da 2.• • 
A do. S.• 
A dl\ 4.• 
A da &.• 
A da G.• 
A da 7.• 
A da 8.• 
A da 9.• 
A da 10.• • . . . . . 
As bombas de Yilla Nova de Gaya. 

VEZV.S 

6 
10 
9 
8 

13 
5 
6 
s 
5 
5 

10 
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Nos 3'• incendios que se tornou nece..~rio traba­
Ularem as bombas 

17 foram cxtincto:i por l bomb& 
9 • • por 2 bombas 
2 por 4 
1 por 5 
1 por 6 • 
3 por 7 • 
1 por 10 • 

Aquella:> bombas que primeiro chegaram ao local 
do sinistro percorreram a distancia de 47 kilometros, 
i.30 metros divididos da seguinte fórma: 
A da 1.• sc~ào . ,630 
A da 2.• 1,350 
A da 3.• l,9r ' 
Ada4.• 8250 
A d:> 6.• 11:4' ) 
A da 6.• 1,600 
A da 7.• 2,30:> 
A da 8.• 2,450 
A da 9.• 500 
A da 10.• • . . . . . . 4:950 
A11 bombM do Villa Novo. de Q(lya 11,SOO 

Ficaram queimadas '• pessoas do sexo mascolino 
e •l do fcmenino; morreram por effeitos das chammas 
2 pessoas do sexo masculino e ·l do femenino; 4 mu­
lher atirou-se do telhado do predio ti rua, mas não 
morreu; nos hombeiros houve l contusão graYe e al­
guns rorimentos do pequena importancia. 

Os incendios mais notavois que se deram no anno 
de '1878, são os seguintes: 

7 ni-: J.\ 'I~: mo--A t 1::! hora da noite, na rua do 
Alll'arla n.°" 5:H e 5::!6, propriedade de .\Jfredo .\.a­
gosto Pereira, e onde esta\'a estabelecida uma officina 
d'ouri,·es pertcnrente ~ Gonçalo Luiz de Souza. 

l:j or. J.\ '>EIRO-A 1 hora e meia da madrugada, 
na rua do Santo A11tonio n. 0 • t9;; a 199, propriedade 
de D. )laria do Carmo Barboza de Souza Faria, e on­
de estava estabelecida Utl'a loja de chapéus e confecções 
pertencente a O. Antonia Augusta. 

20 m: J.\NP.11\0-A's 3 horas da madrugada, na 
rua dos Clcrigos n.0 • tVi. a 50, propriedade de Simão 
Duarte d'Olivcira, e habitada por Cabral & Silva, com 
estabelecimento de oculista. 

20 ni:: .11.\nco- As ,14. horas da noite, na rua do 
Wcllesley, n' uma mercearia de ~Ianoel d' Almeida. 

2 1 DI~ Aon11.- Á l o meia hora da madrugada, 
na rua de s. Diniz, em um prcdio de D. Anlooia 1e­
ves, mas Pa occasião do sinistro estava dcshabitado. 

8 oE Ju:-;1 o-A '1 hora da noite, na rua de S. 
Lazaro n. 00 325 e :127, n'uma mercearia perterceote a 
José FraPcisco :Marques. 

19 D& s 1~TEMn110- .\ s !) horas e meia da noite, 
nas Devczas, cm Villa Nova de Gaya, na fabrica de ce­
ramica, de A. d' Almeida Costa & C. • 

28 n'ouTuono- Ás 6 horas e meia da tarde, na 
rua das Condominhas, a L-Ordello, n'uma mercearia de 
José Frederico dos Reis. 

8 Df: DEZE'IORO--Á 1 hora e meia da madruga­
da, na rua da Della Vista, á Foz. 

!) DE m;zE\lnno-As 2 horas da madrugada, no 
logar do Ca,•aco, cm Villa iova de Gaya, na fabrica 
de louça de Angelo da Silva '1acedo . . 

J. F. D. G. J UNtoa . 

C bronlea e ana ly8e flo8 haee ndio8 no 
Porco, durante a 11Uima quinzena 

do nae~ flndo 

48 DE oezeirnno--A's 3 i t2 horas da manhã, na 
rua dos l\lercadores, n.0 i 38, predio habitado por The­
erza de Jesus e outros. 

O incendio manifestou-se no primeiro andar, mo­
li\'ado pelo fogão da cosinha que ha\'ia ficado mal apa­
gado. 

O prejuízo foi insignificante. 
Foi extincto pela patrulha. 
2!) OI-: Of:ZE,IORO-.\ 'S '~ ~ t':! horas da tarde na 

rua das Taypas, na casa pertencente a José Pereira 
Cardoso e habik1da por .\nna .\laria da Conceição. 

O fogo te"e origem em um tabique que estava en­
costado ao fogão, mas foi prom)ltamcnte dominado pe­
los visinhos antes do caus;1r grandes estragos. 

Compareceu a bomba n. 0 :l, que não chegou a 
trabalhar. 

O ~O\'O REGH\11E~TO 

BOJIBEIUOS \OLUl\'f.\IUOS ))0 PORTO 
(Co1ui1mado do t1t'me1·0 43) 

CAPITULO XlV 

Art. 12 1.° Compete este serviço aos 1. 0 • e 2.0 • 

patrões e aspirant<:'S pela ordem em que forem desi­
gnados pelo commandantc, dc,·endo cada um dos no­
meados exercer aquclle cargo <lur:intc uma semana . 

. \ rt. 1'i2.0 Teom por de,·cr rondar as di\'ersas es­
tações e suas dependcncias, a casa da associação á ex­
cepção da arrecadação geral e secretaria, pelo menos 
uma YC't todos os dias, durante a semana em que es­
li\'erem de sen·iço; o cumpre-lhrs \'erificar se as bom­
bas e carros estão preparados para qualquer eventua­
lidade, se o cha"ciro esta,·a presente, se for~m cum­
pridas as ordens do commandantc, se existe o aceio e 
ordem indispensawl para a boa consen·ação do mate­
rial e demais pertenças da à$.~Ciação e finalmente, 
indagar se ha falia de qualquer objecto neccs ... o.ario . 
para dar immediatamente parle ao commandante, as­
sim como de qualquer falia ou transgre51."ão d'este re­
gulamento ou ordens. 

Art. i :t:J.0 Quando pelos seus muitos afazeres ou 
por moth·o cio força maior não poder cumprir algum 
dia com as di posições do artigo antecedente, deverá 
pedir a outro graduado que o substitua, declarando 
essa substituição na tabclla de serviço com a designa­
ção da data. 

Arl. 12.\ .. 0 Teem igualmente por"devor rondar os 
piquetes dos thcatros que os bombeiros vohmtarios 
th·erem de làzcr, quando o commandante ~'esse pi­
quete f-Or de patente igual á sua ou inferior, porque 
em caso contrario scrú nomeado um outro rondante 
para esse fim. 

Art. 425. 0 Aquellc que fór encarregado do ser­
viço designado pelo artigo antecedente executal-o-ã 
sempre completamente uniformisado. 

(Conliméa) 

Kas Caldas (lo Vizella 
Sob a epigraphe Grande incendio deparamos com 

o seguinte no clmparcial• de Guimarães de rn do cor­
rente: 

cNa madrugada de 8 do corrente manifestou-se 
pavoroso inccndo no prcdio habitado pelo sr. Francis­
co da Co ta e Silva Guimarães, com loja de mercearia 
á rua da Rainha, em Vizella. 

«0 ince11dio te\'O origem no tapume da casa que 
era ~e estuque e se inflamou pelo calor do fogão de fer-
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ro, fazendo logo grande labareda, que atiçaua pelo rijo 
Yenlo sul que por essa occasião nos açoitava, punha 
em perigo todo o predio, de que efTeclivarnente apenas 
deixou as paredes. 

«Logo que cbegou a bomba dos ''oluntarios, come­
çou a tratar-se de des,•iar a chamma ele fogo que pu­
nha ern perigo as casas fronteiras, trabalho que muito 
mais penoso se tornou por ser fcilo debaixo de conti­
nua e torrencial cllllva. 

. um dos inlrepidos ,·01unt:1rios te,·e a infelicidade 
de cahir cio telhado contiguo, fi cando a c.wallo na gra­
de do ferro <1ue está :;obre o 1)()ntilhão, de que lhe 
resultou, alem de algumas contusõe·, a terri,·el moles­
tia de retenção de oorina. F..st:i cm 1wrigo de vida. 

ct;m outro voluntario tamlY'm fi cou com os dedos 
esmagados. . 

•Pelo ' r. padre Braro foi ouvido cio confissão um 
pobre homem <1110 se en1:ontrou j ·, qua:>i asphixiado. 

•Poi salva com grande dilliculdarlo t0da a fai.nilia 
da cas.1, tiranclo-so da propria ca111a um hospede doen­
te c1uo I<\ e tava em tratamento e o caixeiro qne ha 
tres ou qu~tro dias se não lo,·;mt:\\'a. 

«Toda a mobilia d~ casa foi salva, assim como t-0-
dos os objectos da loja. 

cA ~sa esta,·a segura em t\li' 1 :000.)000, quantia 
inferior :i que vai ia. 

cO prcjuizo c:ilcnla-s' cm rl'is (i:Q[)() 'iOOO. 
•Coinparaceram no log:u- do sinistro o regedor, 

os dois facultativos, medico Yarella, os rewl. 0 • abba­
do de S. João e padre Br.w '· além dn muit:J po,·o, pres­
t·1ndo todos os mais relevantes snn iços. auxiliando os 
valorows volunl:irios, que nflo fugiram áo perigo, para 
atalhar a voracidade do te1-rivol olcmcnto. 

«Os trabalhos da oxtincção do inccndio curaram 
desde as 2 horns da noite, quando so deu p' lo fogo, 
até ;\s 12 horas do dia seguinte.• 

As informações qlle nos roram <'nvi:idas cresta loca­
lidade cm tudo corroboram o que d>ixamos traoscrif'lO. 

* * * 
EfTectuou-se no domingo. ;;, a as.sf'mbleia geral dos 

socio' protectores dos homb'iros voluntarios, para lhes 
serem presente· as contas e procPder<?m á eleiçftO dos 
membros da direcção. 

Corrcspon~loncias 

Guinaa1•ifo8, 9 d? jnneh•o ele •~'9 
1 D<> 1J<>sso co ·rc~pon1lc11tc) 

Reuniu-se no dia S do corrente, p~las :J horas da 
tarde, no thealro de D. .\fTonso 1 lcnrir1ue., a as:;em­
bleia geral dos bombeiros volnntarios 11'esta cidade, 
para se proceJer â approvação 1l 1s cont1s do anno fin­
do e ;i eleição da futura direcção. 

Scr,·iu de presidente o sr. barão de Pombeiro, 
servindo de secrotarioo os srs. Josú de Castro Sampaio 
e l\fanoel da Costa Sampaio e de escrutinadores os srs. 
Gnltor ~lartins e Antonio Augusto d:1 Silrll Carneir·o. 

Depois da approração das conias, passou-se á 
eleição da direcção, que ficou composta dos seguintes 
srs.: 

Presidonte-Francisco Hibeiro )farlins lia Costa. 
Yice-presidente-Doming•lS Loile 1le Castro . 
.J .0 :;ecretario-Jo.sé de Castro . t1mpaio. 
2.0 Sccretario-Jo~é &luardo da Costa 1lotla. 
Tbesouroiro-José Jo;v1uim da Co3ta. 

'1.0 commandante-José Joaquim de Queiroz 1li· 
nolle. 

2.0 commandante-.~ntonio Ribeiro da Costa Sal­
gado. 

'o dia !>, pelas ti horas da tarde, tomou posse a 
nova direcção e deu principio aos seus trabalhos, pa­
ra o corrente anno de '1879. 

Pnl>licacões recebidas 
Recebemos os n.00 59 e GO do cContcmporanco•, 

elegante perioclico de que é director e proprictario, 
Sal,ador )!arques. 

O n. º :>V publica o retrato do Thom 1zia Yellozo, 
adoravel creança que nós vimos crescer no palco dos 
nossos tlu!<ltros desabrochando com as suas graças um 
formoso talento que j•í hoje a foz considerar apezar ela 
sua curta carroi1'a, uma distincCa act1·1z. 

o n. 0 GO ó adornado com o retrato do baixo 
Uetam com que se estão deliciando as plaleas de s. 
Carlos. 

Esta intcrcssantissima pnlJlicação torna-se recom­
ml'ndanil, não só pela modicidade do seu preço, como 
pela <~xccllcucia das suas illustraçõcs, (cliclies de Fillon) 
o pelos escriplores a quem es~i encarregada a sua re­
dacção, S''ndo que a biographia de Thomazia Vellozo 
ó firmada por (;ervazio Lobato, e a de UetJm por Jay­
me de Séguior. 

Assigna-sc o «Contemporaneo» na rua do Arco da 
Graça, :fü-Li~boa . 

BRINDE 
A emp1·esa do Bombeiro Portuguez offu­

rece como brinde aos seus assigna.ntes 
qualquel' dos ret1•atos que até hoje tem pu­
blicado e que são dos srs. Guilherme Go­
mes Fe1-nandes, Tlliago José Gonçalves, 
Eduardo da Costa Santos, Conde de Rio 
Maior, Antonio Nunes Ricca, Matheus Sa­
muel da Silva, Josâ Augusto Correia de 
Bar1·os e Henrique J auncey. 

Estes retratos são tirados em cartão e 
de modo a poderem ser emmoldurados e po­
dem ser reclamados à face do recibo do 
trimestre que finda em 31 de dezembro, na 
rua do Bomjardim, 197 (ao Paraíso). 

Os assignantes que desejarem adquirir 
mais do que o retrato a que tem direito, pa­
garão por cada um 50 reis sendo o seu pre­
ço para os não assignantes de 100 reis. 

Todas as pessoas que assignarem o 
Bombeiro Po1·tuguez, assignatura a princi­
piar em 1 de janeiro de 1879, teem direito 
ao mesmo brinde. 

Os srs. assignantes]das províncias po­
del'ãO fazer as suas requisições á adminis­
tração-Fernandes Thomaz, 128-Porto. 
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Averigue-se 
E' raro o numero do nosso periodico que não re­

gistre um ou mais escandalos, que não condemne um 
abuso, que não censure uma medida ou uma 9rdem; 
e no emtanto seria para nós muito mais agradaYel se 
em compensação podessemos registrar igualmente em 
todos os numeros actos de valor o heroísmo e louvar o 
procedimento de todos, sem excopção. . 

Infelizmente, emquanto conservarem na companhia 
dos incendios aquolles quoa onnodoam e são o seu des­
crodito; omquanto não separarem o trigo do joio e ex­
pulsarem esses, que,pela sua conducta altamente repre­
bensirel, contribuem para diminuir a confiança que o 
publico tem até hoje dispensado ao corpo de bombei­
ros; e finalmente, emquanto o chefe d'~;;sa corporação 
á imitação do exemplo que acaba de dar-lhe o com­
maodante dos bombeiros voluntarios do Porto, não pro­
curar punir consoante a gravidado do delicio aquelles 
que se desviem do recto cumprimento dos seus deve­
res, ver-nos-emos forçado a cumprir o nosoo, pedin­
do providencias á camara mnnicipal, até que ella se re­
solra a attender-nos. 

Segundo temos presenciado, a casa d:i bomba e car­
ro n.0 l , sila á embocadura da rua do Laranjal, nos 
baixos dos Passos do Concelho o que deveria ser ex­
clusivamente destinada para arrecadação do material 
ou para alojamento de um piquete nocturoo ou perma­
nente de bombeiros, t.em tido uma applicação muito 
clifferenle, pois não é raro ver-so grupos de mulheres 
de má reputação agglomeradas {1 porta e procedendo 
por fórma qne a policia por certo interviria se presen­
ciasse taes scenas. 

Verdade é, que duas mulheres, pertencentes á fa­
milia do chaveiro estão ali permanentemente de guar­
da, o que em consciencia nos parece altamente caricato 
e pouco serio para mra corporação que deseje tornar­
so respeitavel, oão só porque na companhia de incen­
dios não são admitlidas as mulheres, mas porque o fa­
cto de citas ali estacionarem pódo dar togar, como já 
tem dado, a supposições ponco honrosas para quem as 
consente. 

Consta-nos, egualmenle, que aquella casa tem ser­
vido para outro mister além d'aquelle para que a des· 
tinou a call'ara e bom será averiguar-se a verdade, 
afim de que o abuso não prosiga o attinja as propor­
ções do escandalo. 

Fiamos no criterio do sr. vereador do pelouro 
para dar as providencias necessarias a bem da morali­
dade e disciplina. 

Real Associarão llumaoitaria ·Bombeiros l olunlllrios 
do Pol'IO· 

A direcção d'esta associação faz publico, que o 
conselho legalmente constituído, conforme determ,ina o 
artigo 28.0 do regulamento, considerou o socio act1vo 
n. 0 26 incurso no artigo 59.0 dos estatutos e decidiu 
applicar-lho as determinações n'elle contidas. 

Exp~diente 
O Bombelro Portuguez vende-se avulso na 

livraria Civilisação, á rua de Santo Ildefonso n. 0 • 8 e iO 
e na rua do Domjardim, rn1 (ao Paraiso). 

O preço do cada numero até ;\ publicação do se­
guinte é de 50 réis: decorrido esse praso 200 réis. 

O escriptorio da redacção e administração do 
Dontbe iro Porh•fJH~.1: é na rua de Fernandes Tho­
moz, t28. Para alli de,·e ser dirigida toda a correspon­
dencia franca de porle. 

0 Bontbelro Porhaguez assigna-so na livra­
ria Civilisação, Santo Ildefonso, n. 0 • 8 e iO e na rua 
do Domjardim n. 0 487 (ao Paraizo). 

Col'l'espondencia recebida na adminislracno d'esle 
periodico de f de dezendiro a f a de janeiro 

Porto-Do sr. Candido Emílio Cabral. 
Draga-Do sr. Fernan.do Victor das ~oves Perei­

ra (em ·13 dezembro). 
Villa Nova de Gaya-Do sr. João Vieira d'An­

drade (em '1!) dezembro) . 
Braga-Do sr. Fernando Victor das Noves Perei-

ra (cm 20 dezembro). 
Lisboa-Do sr. Isaac Solon Farache. 
Guarda-Uo sr. Francisco Antonio Patrício. 
Guimarães-Do sr. Francisco :Uartins do Gouveia 

~loraes Sarmento. 
Villa Nova do Gaya-Do sr. João Vieira d".Andra-

de (em 5 janeiro). 
Idem-Idem (em 8 janeiro). 
Fundão-Do sr. Oliveira e Lopes. 
Guimarães - Do sr. Antonio Ribeiro da Costa 

Salgado. 

ANNUNCIOS 
DIPRE~SA ClllLISAÇ10 

DE 

S.A.N'TOS ~ LE~OS 
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~·esta typographia, rcccutcmcuto montada, toma-se cou­
ta do toda o qualquer obra não só respeitante á mesma, mas 
tambem de lytographia. 

OFFICINA DE ENCADERNAÇÃO 
DB 

JOSÉ PEREIRA VAZ 
Vende livros em branco, religiosos o seicntificos; roman­

ces novos e usados, papel, tinta, louzas o mais miudezas. 

Excuta cnca.deroaçücs cm todos os gencroa, com perfei­

ção, brevidade o por preços modicos. 
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